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Resumo 

Neste trabalho os autores apresentam 
o estudo dos caracteres anatômicos de 40 espé­
cies da família Bombacaceae da América. Para 
cada uma, são apresentadas descrições do gêne­
ro, características gerais, descrições anatômicas, 
comentários gerais sobre os gêneros, relação en­
tre a densidade e coeficiente de flexibilidade 
das fibras, relação entre comprimento das fi­
bras e espessura das paredes, uma tabela de dife­
renciação entre os gêneros, um quadro de dife­
renciação entre: o tipo de parènquima, pontua­
ções radiovasculares, filotaxia e tipo de semen­
tes dos gêneros estudados. Atlas com 45 micro-
fotografias ilustram o trabalho. 

I N T R O D U Ç Ã O 

O presente t r a b a l h o cons is te n o es­

tudo a n a t ô m i c o de 4 0 espécies da f a m í l i a 

Bombacaceae, o r i undas de 12 países, c o m 

o i n t u i t o de c o n t r i b u i r para o reconhec i ­

men to d o seu l e n h o , v i s to que todas são 

e c o n o m i c a m e n t e i m p o r t a n t e . E u m a 

famí l ia de d i s t r i b u i ç ã o p a n t r o p i c a l c o m 

grande po tenc ia l e c o n ô m i c o . N o Bras i l , 

as Bombacaceas são bem representadas, 

sobre tudo na A m a z ô n i a em cu ja região 

Ducke & B lack ( 1 9 5 4 ) , m e n c i o n a r a m 

cerca de 13 gêneros e o n d e a lgumas de 

suas espécies, c o m o a " S a m a ú m a " (Ceiba 

pentandra), a t i n g e m d imensões enormes , 

chegando a a lcançar de 4 0 - 5 0 m e t r o s de 

a l tura po r 1,5 a 2 m e t r o s de d i â m e t r o 

(DAP) . Segundo o inve . tá r io f l o res ta l -

p i l ô t o de 1 3 7 . 0 0 0 hectares de ma ta ao 

longo da Estrada Manaus - I t acoa t i a ra , rea­

l izado pe lo I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqui­

sas da A m a z ó n i a sob responsab i l idade de 

Rodr igues ( 1 9 6 7 ) , declara que u m a das 

essências mais f requen tes na região é o 

" C a r d e i r o " (Sc le ronema m i c r a n t h u m ) . 

Sua oco r rênc ia méd ia p o r hectare para ár­

vores de d i â m e t r o ac ima de 2 5 c m fo i de 

3 ,4 árvores e 4 , 2 m 2 de made i ra , enquan­

t o que para as de d i â m e t r o super io r a 

4 5 c m , e n c o n t r o u u m a méd ia de 0 ,7 ár­

vores e 1 ,6m3 de made i ra por hectare. 

A lenca r e t a l . ( 1 9 7 2 ) , a f i r m a m que no in­

v e n t á r i o rea l izado na f lo res ta de te r ra f i r ­

me I e II ( D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o da Suf ra­

ma) , S c l e r o n e m a m i c r a n t h u m oco r re c o m 

7 , 3 0 m 3 / h a - 6 , 6 8 m 3 / h a e 6 , 4 2 m 3 / h a -

5 , 8 7 m 3 / h a respec t i vamen te c o m e sem 

casca, cu ja f reqüênc ia é de 18 e 15 árvo­

res p o r hectare. É u m a espécie de grandes 

poss ib i l idades comerc ia i s até ho je não de­

v i d a m e n t e u t i l i z a d a , apresentando-se 

m o d e r a d a m e n t e pesada. Por suas qua l ida­

des, p o d e ser u m a sucedânea para o "Ce ­

d r o " (Cedre la o d o r a t a ) . Diversas p rop r i e ­

dades da made i ra de a lgumas espécies f o ­

r a m c i tadas p r i n c i p a l m e n t e p o r Reco rd & 

Hess ( 1 9 4 9 ) , que ressal taram o emprego 

das madei ras de Sc le ronema m i c r a n t h u m , 

A g u i a r i a excelsa e C a t o s t e m m a sclero-

p h y l l u m para c o n s t r u ç ã o em geral , indús­

t r i a de móve is e Ceiba p e n t a n d r a para fa­

b r i cação de barcos ; L o u r e i r o & Silva 

( 1 9 6 8 ) , c i t a m que as espécies de O c h r o m a 

p y r a m i d a l e , S c l e r o n e m a m i c r a n t h u m , S. 

p raecox , P s e u d o b o m b a x m u n g u b a são in ­

d icadas para a c o n f e c ç ã o de d ia f ragma de 

m i c r o f o n e s , b r i n q u e d o s , i so lamentos tér­

m i cos , f ô r m a s de c h á p e u , móve is , cons­

t r u ç ã o c iv i l e nava l , ce lu lose e pape l . D i -
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zem ainda que cer tos gêneros, c o m o Cei-

ba e Bombax , p r o d u z e m o " c a a p o c " , o u ­

t r o s ta is c o m o Adansonia, Bombacopsis, 

Dur io e Pachira, f o r n e c e m sementes co ­

mest íve is . Paula (1975a - 1 9 7 5 b ) , basea­

do nos seus estudos d iz a inda que as ma­

deiras de Catostemma milanezii e C. al-

buquerquei , são m o d e r a d a m e n t e mo les , 

ap resen tando f ib ras m u i t o espessas ricas 

em celu lose e pobre em l ign ina. Essas ca­

racter ís t icas i nd i cam a v iab i l i dade de u m 

es tudo c o m vista à p r o d u ç ã o de po lpa pa­

ra pape l . 

Nossas pesquisas f o r a m realizadas 

no L a b o r a t ó r i o do Cent re T e c h n i q u e Fo-

restier T r o p i c a l (Nogen t -Sur -Marne ) na 

França, em co laboração c o m pesquisado­

res locais. 

M É T O D O S 

Os co rpos de p rova para o es tudo 

a n a t ô m i c o f o r a m proven ien tes d o ce rne , 

a fastado o mais possível da m e d u l a . O 

a l b u r n o não f o i observado d e v i d o à au­

sência eventua l de c o n t e ú d o m i n e r a l , 

n o r m a l n o cerne. 

As lâminas f o r a m fe i tas , segundo 

a técn ica usual e co lo r idas c o m ve rde - i odo 

em n ú m e r o de 2 o u 3 amostras de cada 

gênero. Todas as observações f o r a m rea­

l izadas d i r e t a m e n t e sobre pequenos cubos 

de made i ra ( co rpo de prova) de 1 x 1 x 1 x c m 

em m i c r o s c ó p i o ep iscóp ico c o m fa tores 

de a u m e n t o de 20x a 7 0 0 x . Para u m a me­

lhor observação os cubos f o r a m imerg i ­

dos na água sani tár ia ( 18? Chi ) d u r a n t e 

20 m i n u t o s , após imersão de 3 0 m i n u ­

tos em água fe rvendo para e l im inação de 

resina e de t odos os c o n t e ú d o s orgân icos 

das células. 

Para a maceração e mensuração dos 

e lementos vasculares e f i b rosos , f o r a m 

u t i l i zadas pequenas lascas de madei ras da 

par te mais i n te rna d o c o r p o de p r o v a , que 

f o r a m co locadas em c o n t a t o c o m a m i s t u ­

ra de F r a n k l i n c o m ác ido e água ox igena­

da e co ran te reat ivo de Mang in . 

Os aumentos das m i c r o f o t o g r a f i a s 

são respec t i vamente 2 5 x para o transver­

sal , 5 0 x para o tangencia l e 6 0 x para o 

rad ia l . 

D E S C R I Ç Ã O D O S G Ê N E R O S 

Bombacopsis P i t t i e r (Es tampa 1) 

Apesar d o pequeno n ú m e r o 

amost ras estudadas para cada espécie, pa­

rece-nos que o es tudo a n a t ô m i c o do le­

n h o vem re fo rça r o que d iz Robyns , A. 

( 1 9 6 3 ) , d i v i d i n d o em dois subgêneros. 

A ) Primeiro Grupo: Subgênero 

Bombacopsis 

Mater ial Es tudado : B. macro-

calyx A . R o b y n s : Brasi l (Am) 

I N P A X - 4 9 6 0 (He rb 3 6 0 3 1 ) , 

B. nervosa A . R o b y n s : Brasil 

( A m ) I N P A X - 2 3 0 8 . 

( H e r b 1 6 8 2 0 ) , Gu iana Francesa 

C T F T 2 7 6 2 8 , Sur iname - CTFT 

4 5 0 9 . 

Características gerais da madeira 

Madei ra m o d e r a d a m e n t e pesada 

( 0 , 6 5 — 0 ,75 g / c m 3 ) ; esbranquiçada a 

bege; a l b u r n o não destacado do cerne; 

grã d i r e i t a ; t e x t u r a grosseira. Apesar de 

c o n t e r s í l ica em geral é fác i l de ser tra­

ba lhada. 

Descrição Anatômica 

Poros bem visíveis a o l h o n u , difu­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3, ra­

ros 1 — 3 p o r m m 2 , méd ios a grandes 

140 — 2 2 0 m i c r ô m e t r o s ; compr imen to 

dos e lemen tos vasculares 5 0 0 - 700 mi­

c r ô m e t r o s ; placas de per fu rações sim­

p les ; pon tuações intervasculares grandes 

de 9 — 12 m i c r ô m e t r o s . T i l o s raros ou 

ausentes. 

Pa rênqu ima d i s t i n t o somen te sob 

len te , subagregado em f in íss imas linhas 

a l ternadas po r 1 ra ramente 2 f i las tan­

genciais de f ib ras e para t raquea l vasicên-





t r i c ô escasso. Séries de células es t ra t i f i ca­

das c o m 8 e lemen tos em geral va r i ando de 

6 — 10. Sí l i ca a b u n d a n t e em grandes cor ­

púscu los . 

Raios não es t ra t i f i cados (salvo a l ­

guns pequenos) , p o u c o numerosos 4 — 6 

po r m m , de 2 — 4 ( 5 - 6 ) célu las de largu­

ra, a l tos de 2—4 (5) andares de células se­

riadas d o p a r ê n q u i m a , de es t ru tu ra hete­

rogênea (células ho r i zon ta i s mode rada ­

m e n t e alongadas no c e n t r o , menos a lon ­

gadas o u quadradas nas ex t remidades e 

células envo lventes) . Pontuações radiovas-

culares às vezes maiores e mais alongadas 

que as in tervasculares. Corpúscu los de sí­

l ica raros o u ausentes. 

Fibras de pon tuações s imp les , m u i ­

t o longas 2 6 0 0 — 3 2 0 0 m i c r ô m e t r o s , lar­

gas 3 3 — 3 5 m i c r ô m e t r o s c o m paredes 

m u i t o espessas (2p = 26 — 3 0 m i c r ô m e ­

t ros) e, po r consegu in te , u m coe f i c i en te 

de f l e x i b i l i dade f raco de 12 - 2 4 . 

Camadas de c resc imen to ma l d e f i ­

nidas p o r zonas f ibrosas u m p o u c o mais 

escuras o n d e o p a r ê n q u i m a aparece me­

nos abundan te e ta lvez f o r m a n d o u m a f i ­

n íss ima l inha c o n t í n u a no f i m d o anel de 

c resc imen to . 

B) Segundo Grupo: Subgênero 

Aculeatae 

Material Estudado: B. quinata D u -

g a n d : Venezuela C T F T 1 7 0 8 0 , 

C T F T 2 3 1 5 6 , Panamá C T F T 5 7 2 9 , 

C T F T 2 5 1 9 8 , C T F T 2 5 2 0 1 , C T F T 

2 7 4 7 0 . 

Características Gerais da Madeira 

Madeira tenra e leve (0 ,40—0,50 

g/cm**) ; ce rne m a r r o m bem destacado 

d o a l b u r n o bege; grã d i re ica ; t e x t u r a m u i ­

t o grosseira. Diz-se que a qua l idade dessa 

madei ra é m e l h o r q u a n d o as toras são 

imerg idas em água co r ren te . Fáci l de 

t raba lhar . 

Descr ição A n a t ô m i c a 

Poros bem visíveis a o l h o n u , difu­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 (4), 

raros 1 - 2 p o r m m 2 , grandes 2 0 0 - 300 

m i c r ô m e t r o s ; c o m p r i m e n t o dos elemen­

tos vasculares de 4 0 0 — 5 0 0 micrômetros; 

placas de per fu rações s imp les ; pontua­

ções intervasculares grandes de 1 2 - 1 5 

m i c r ô m e t r o s . T i l o s f reqüen tes . 

Parênqu ima d i s t i n t o somente sob 

lente , subagregado em f in íss imas linhas 

a l ternadas i r r egu la rmen te po r 2 a 4 filas 

tangencia is de f ib ras e vas icên t r i co muito 

escasso. Séries de células estratificadas 

c o m 4 e lemen tos em gera l . Cristais solitá­

r ios, de 2 , 4 , às vezes mais. 

Raios não es t ra t i f i cados , raros 3-5 

(6) p o r m m de 3—5 (7) célu las de largu­

ra , a l tos de 2—4, às vezes 6 — 7 andares 

de células seriadas d o p a r ê n q u i m a , de es­

t r u t u r a heterogênea (células horizontais 

no c e n t r o , quadradas nas extremidades e 

células envo lventes mais o u menos qua­

dradas). Pontuações radiovasculares às ve­

zes maiores e mais alongadas que as inter­

vasculares. Cristais, raros o u ausentes. 

F ibras de pon tuações simples, va­

r i ando de 1 7 0 0 — 2 0 0 0 m ic rôme t ros de 

c o m p r i m e n t o , m u i t o largas 3 5 - 45 mi­

c r ô m e t r o s c o m paredes delgadas (2p = 

9 — 1 2 m i c r ô m e t r o s ) . Coe f i c i en te de fle­

x i b i l i d a d e f o r t e de 7 0 - 8 0 . 

Camadas de c resc imen to não per­

cept íve is . 

Ca tos tema B e n t h a m (Es tampa 2) 

Ma te r ia l es tudado 

C. a l b u q u e r q u e i Paula: Brasi l (Am.) 

I N P A X - 3 9 2 1 (He rb . 2 1 2 5 3 ) . C. commu-

ne S a n d w : Venezue la C T F T 17105, 

C T F T 1 7 1 3 0 , C T F T 2 1 1 7 0 , CTFT 

2 3 1 5 7 . C. f ragrans B e n t h : Guyana Fran­

cesa C T F T 9 3 8 7 , C T F T 9 6 2 6 , CTFT 

1 4 5 0 6 , C T F T 1 6 5 1 3 . C. sc lerophy l lum 

D u c k e : Brasi l ( A m . ) I N P A X - 3 8 0 0 

(Herb . 2 0 6 1 4 ) . 





Características Gerais da Madeira 

Made i ra m o d e r a d a m e n t e pesada C. 

commune ( 0 ,60 — 0 , 7 0 g / c m 3 ) ; mode ra ­

d a m e n t e pesada a pesada, C. fragrans 

( 0 , 7 0 - 0 , 8 0 g / c m 3 ) e pesada (acima de 

0 ,80 g / c m 3 ) para C. albuquerquei e C. 

sclerophyl lum. Cerne cas tanho de t ona ­

l idade amare lada (C. c o m m u n e e C . fra­

grans) a cas tanho de t o n a l i d a d e ve rme­

lha (C. albuquerquei) , d i s t i n t o , t odav ia 

não bem d e m a r c a d o d o a l b u r n o amarela­

d o s u j o ; g rã d i r e i t a ; t e x t u r a m u i t o gros­

seira; aspecto lus t roso . Fác i l de t raba lha r , 

p o d e n d o receber b o m a c a b a m e n t o . 

Descrição Anatômica 

Poros v isíveis a o l h o n u , d i fusos , 

so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 , p o u c o nu­

merosos 2 - 5 po r m m 2 , grandes 170 -

2 5 0 m i c r ô m e t r o s ; c o m p r i m e n t o dos ele­

m e n t o s vasculares de 3 5 0 — 4 5 0 m i c r ô ­

m e t r o s ; placas de per fu rações s imp les ; 

pon tuações radiovasculares médias a 

grandes 9 - 1 2 m i c r ô m e t r o s . T i l o s raros 

ou ausentes. 

Pa rênqu ima bem v is íve l a o l h o n u , 

em fa ixas largas de 3 — 8 células (a ú l t i m a 

fa i xa da camada de c resc imen to é mais f i ­

na, de 2 — 4 células de la rgura) , parat ra-

queal vas icên t r i co e a l i f o r m e chegando a 

f o r m a r cur tas a longas con f l uênc ias . Sé­

ries de células es t ra t i f i cadas c o m 4 ele­

men tos em gera l . Cr ista is so l i tá r ios , o u 

de 2 - 4 . 

Raios bem vis íveis , não es t ra t i f i ca ­

dos , raros 2 — 3 po r m m , de 3 - 8 (10) 

células de largura (pequenos raios de 

1 — 2 células de largura re la t i vamen te 

numerosos ) , altas de 3 - 12 (15) anda­

res de células seriadas d o p a r ê n q u i m a , de 

es t ru tu ra heterogênea (células ho r i zon ta i s 

no c e n t r o , menos alongadas o u quadradas 

nas e x t r e m i d a d e s e células envo lventes) . 

Pontuações rad iovasculares às vezes m a i o ­

res e ma is alongadas que as in tervascula-

res. Cristais raros o u ausentes. 

F ibras de pon tuações simples, lon­

gas, v a r i a n d o de 1 9 5 0 - 2 4 0 0 (2600) 

m i c r ô m e t r o s , largas 2 4 — 3 2 micrômetros 

c o m paredes m u i t o espessas (2p - 20—27 

m i c r ô m e t r o s ) , po r ta l m o t i v o apresenta 

u m c o e f i c i e n t e de f l e x i b i l i d a d e fraco de 

9 - 2 0 . 

Camadas de c r e s c i m e n t o mal defi­

nidas po r fa ixas de p a r ê n q u i m a mais finas 

e c o n t í n u a s . 

Presença f r e q ü e n t e de grandes ca­

nais t r a u m á t i c o s em l inhas tangenciais. 

Cavanillesia Ru i z e t Pavon (Es tampa 3) 

Material estudado 

C. arbórea K. S c h u m : Bras i l , CTFT 

1 4 1 9 1 . C. hylogei ton U l b r : Peru (Jansen 

12) . C. platanifol ia H .B .K . Panamá, CTFT 

1 4 0 7 6 . 

Características Gerais da Madeira 

Made i ra e x t r e m a m e n t e leve (0,10 -

0 ,20 g / c m 3 ) ; cerne bege ou de tonalidade 

u m p o u c o rosada, i n d i s t i n t o o u pouco 

d i s t i n t o d o a l b u r n o esb ranqu i çado ; grã 

em geral d i r e i t a ; t e x t u r a m u i t o grosseira. 

M u i t o f r á g i l , não du ráve l . A t é o momen­

t o sem ap l i cação c o m e r c i a l . 

Descrição A n a t ô m i c a 

Poros v isíveis a o l h o n u , d i fusos, so­

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 , m u i t o raros 

1 - 2 po r m m 2 e grandes 2 0 0 - 280 

m i c r ô m e t r o s ; c o m p r i m e n t o dos elemen­

tos vasculares 4 5 0 - 5 0 0 micrômet ros ; 

placas de per fu rações s imp les ; pontua­

ções in tervasculares grandes, de 10 — 12 

m i c r ô m e t r o s . T i l o s raros o u ausentes. 

Pa rênqu ima a b u n d a n t e , p o u c o ou 

não v is íve l e m v i r t u d e da grande seme­

lhança c o m o l ú m e n das f ib ras em secção 

t ransversa l , subagregado em f iníssimas e 

cur tas l inhas dispersas quase sem ordem 

n o t e c i d o f i b r o s o e para t raquea l vasicên­

t r i c o m u i t o escasso. Séries de células 

es t ra t i f i cadas c o m (2) — 4 elementos. 

Cr ista is p o u c o presentes. 
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Raios bem visíveis, não es t ra t i f i ca­

dos, raros 2 - 3 po r m m , de 3 - 8 (10) 

células de largura, a l tos 3 — 8 andares 

de células seriadas d o p a r ê n q u i m a , de 

es t ru tu ra heterogênea (células ho r i zon ta i s 

no c e n t r o , quadradas nas ex t rem idades e 

células envo lventes) . Pontuações rad io-

vasculares às vezes maiores e mais alonga­

das que as intervasculares. Cristais às 

vezes presentes. 

F ibras de pon tuações s imples, l o n ­

gas de 1 8 0 0 — 2 0 0 0 m i c r ô m e t r o s , m u i t o 

largas 3 5 — 4 0 m i c r ô m e t r o s , paredes de l ­

gadas 1 2 — 1 4 m i c r ô m e t r o s . Coef ic ien te 

de f l e x i b i l i dade de 6 0 - 70. 

Camadas de c resc imen to não d e f i n i ­

das. 

Ceiba M i l l e r (Es tampa 4) 

Material estudado 

C. pentandra Gae r tn : Brasi l ( A m . ) 

I N P A X - 1 9 0 9 , Brasi l (Pa.) C T F T 2 7 7 3 6 , 

Su r iname C T F T 4 4 3 1 , C T F T 7 1 0 9 , Equa­

do r C T F T 2 1 9 9 6 , Venezue la C T F T 

2 3 1 5 5 . C. samauma S c h u m : Peru C T F T 

1 6 2 2 2 , C T F T 16238 . C. trichistandra 

B a k h : Equador C T F T 2 3 4 7 3 . 

Características Gerais da Madeira 

Made i ra leve a m u i t o leve ( 0 , 2 5 -

0 ,50 g / c m 3 ) ; ce rne esbranqu içado c o m 

u m a pequena t o n a l i d a d e rosada o u casta­

n h o c inza i n d i s t i n t o do a l b u r n o ; grã d i re i ­

t a ; t e x t u r a m u i t o grosseira. Fáci l de t raba­

lhar , u t i l i zada para caixas, b r i nquedos , 

barr is de pouca duração , ca ixo tes de 

emba lagem, etc. . . 

Descrição Anatômica 

Poros visíveis a o l h o n u , d i fusos , so­

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 , raros 1 — 2 

po r m m 2 , ra ramente até 5, grandes 

200 — 3 0 0 m i c r ô m e t r o s , c o m p r i m e n t o 

dos e lementos vasculares de 4 0 0 — 5 0 0 

m i c r ô m e t r o s ; placas de per fu rações s im­

ples; pon tuações intervasculares de 9 -

12 m i c r ô m e t r o s (C. pentandra, C. trichis­

tandra) e 16 — 17 m i c r ô m e t r o s ( C. sa­

mauma) . 

Parênqu ima p o u c o percep t íve l sob 

lente , subagregado em f in íss imas linhas al­

ternadas, regular ou i r regu la rmen te por 1 

o u 2 f i las tangencia is de f ibras e apotra-

queal vas icên t r i co escasso, às vezes em li­

nhas t e r m i n a i s de 1 — 3 células de largura. 

Séries de células est ra t i f icadas c o m 4 ele­

men tos . Cristais presentes. 

Raios bem visíveis, não estratifica­

dos, raros 2 — 4 , às vezes 5 po r m m , de 

4 - 8 (10) células de largura, a l tos, ge­

ra lmen te 2 — 5 andares de células seria­

das d o p a r ê n q u i m a , de es t ru tu ra hetero­

gênea (células ho r i zon ta i s no c e n t r o , qua­

dradas ou u m p o u c o eretas nas extremi­

dades e a lgumas grandes células envolven­

tes. Pontuações radiovasculares às vezes 

maiores e mais alongadas que as intervas­

culares. Cristais raros. 

F ibras de pon tuações s imples, lon­

gas de 1500 — 2 0 0 0 m i c r ô m e t r o s (C. pen­

tandra e C. tr ichistandra) e de 2100 -

2 3 0 0 m i c r ô m e t r o s (C. samauma), largas 

de 3 2 — 4 0 m i c r ô m e t r o s , às vezes até 50 

m i c r ô m e t r o s (C. pentandra) , c o m paredes 

m u i t o delgadas 7 — 10 m i c r ô m e t r o s (C. 

pentandra e C. trichistandra) e 12 - 13 

m i c r ô m e t r o s (C. samauma). Coeficiente 

de f l e x i b i l i d a d e e n t r e 6 5 — 90 (C. pen­

tandra e C. tr ichistandra) e 58 - 63 (C. 

samauma). 

Camadas de c resc imen to indistin­

tas, salvo q u a n d o aparece esporadicamen­

te u m a l inha t e r m i n a l de pa rênqu ima . 

Chorisia K u n t h (Es tampa 5) 

Material estudado 

C. insiynis H .B .K . : A r g e n t i n a CTFT 

4 8 2 5 , Peru C T F T 1 1 3 2 7 . C. integrifolia 

u lb r . Peru C T F T 1 6 9 5 5 , C T F T 1 6 9 6 1 . 

Características Gerais da Madeira 







cerne cas tanho rosado, m u i t o c la ro ( C . in-

signis) o u c inza (C. integrifol ia) , i n d i s t i n ­

to do a l b u r n o ; grã d i re i ta o u não ; t e x t u r a 

mui to grosseira. Fáci l de t raba lha r , c o n t u ­

do é m u i t o suscept íve l ao ataque de f u n ­

gos. 

Descrição Anatômica 

Poros bem visíveis a o l h o n u , sol i tá­

rios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 , raros de 1 por 

mm2 e m u i t o grandes 2 5 0 — 3 0 0 m i c r ô -

metros; c o m p r i m e n t o dos e lementos vas­

culares de 4 0 0 — 5 0 0 i m i c r ô m e t r o s ; p la­

cas de per furações s imp les ; pon tuações 

intervasculares grandes de 11 — 15 m i c r ô -

metros. T i l os presentes. 

Parênqu ima abundan te , p o r é m p o u ­

co percep t í ve l , subagregado em f in íss imas 

linhas al ternadas mais o u menos po r 1 —2 

filas tangencia is de f i b ras , para t raquea l 

vasicêntr ico escasso e em l inhas t e rm ina i s . 

Séries de células est ra t i f icadas c o m 2 — 4 

elementos. Cristais raros. 

Raios bem visíveis, não es t ra t i f i ca­

dos, p o u c o numerosos 3 — 5 po r m m , de 

3 - 4 (6) células de largura, a l tos de 

2 — 6 (8) andares de células seriadas d o 

pa rênqu ima, de est ru turas heterogênea 

(células ho r i zon ta i s no c e n t r o , quadradas 

nas ex t remidades e células envo lventes) . 

Pontuações radiovasculares às vezes ma io ­

res e mais alongadas que as in tervascula­

res. Cristais raros. 

Fibras de pon tuações s imp les , l o n ­

gas de (1700) 2 0 0 0 - 2 2 0 0 m i c r ô m e t r o s , 

largas de 3 2 - 4 0 m i c r ô m e t r o s ; paredes 

delgadas (2p -"=8—13 m i c r ô m e t r o s ) , p o r tal 

m o t i v o u m coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e 

fo r te de 6 0 - 8 0 . 

Presença esporádica de grandes ca­

nais t r a u m á t i c o s em l inhas tangencia is . 

Camadas de c resc imen to d is t in tas 

macroscop icamente po r zonas f ib rosas es­

curas e m i c ro scop i camen te po r u m a l inha 

de pa rênqu ima . 

Eriotheca S c h o t t et End l i che r (Es tampa 

6) 

Material estudado 

E. crassa A . R o b y n s : Guyana Fran­

cesa C T F T 1 6 0 8 9 , C T F T 16766 , C T F T 

1 6 7 7 3 , C T F T 1 6 7 8 1 . E. globosa A . Ro­

b y n s : Guyana Francesa C T F T 14718 , 

C T F T 1 6 3 6 7 , Peru C T F T 14452 . E. lon-

gipedicellata A . R o b y n s : Brasil (Am. ) 

I N P A X - 6 7 6 2 . E. ruizii A . R o b y n s : Peru 

C T F T 1 7 5 0 2 , C T F T 2 3 4 7 5 . E. surina-

mensis A . R o b y n s : Su r iname C T F T 4 4 8 2 , 

Guyana Francesa C T F T 8 0 5 7 

Características Gerais da Madeira 

Madeira leve (0 ,40 - 0 ,50 g / c m 3 ) ; 

cas tanho-c laro de tona l i dade u m pouco 

rosada (E . globosa, E. ruizii e E. surina-

mesis, cas tanho de aspecto a laranjado 

c o m u m fa lso cerne mais escuro levemen­

te ra jado e mais pesada (0 ,50 — 0 ,70 g / 

c m 3 ) para as espécies E. crassa e E. longi-

pedicellata; grã d i r e i t a ; t e x t u r a grosseira. 

Fáci l de t raba lhar . 

Descrição Anatômica 

Poros bem visíveis a o l h o n u , d i f u ­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 (4) , 

raros 1 - 3 p o r m m ^ , grandes 180 - 3 0 0 

m i c r ô m e t r o s ; c o m p r i m e n t o dos e lemen­

tos vasculares de 4 0 0 - 6 0 0 (800) m i c rô ­

me t ros ; placas de per furações s imples, 

pon tuações intervasculares grandes 9 — 

13 m i c r ô m e t r o s . T i l os presentes, poucos 

a numerosos . 

Parênqu ima bem visível sob lente 

só q u a n d o a secção é m o l h a d a , subagrega­

d o em f in íss imas l inhas al ternadas po r 1 , 

ra ramente 2 f i las tangenciais de f ibras e 

para t raquea l vas icên t r i co m u i t o escasso. 

Séries de células est rat i f icadas c o m 4 ele­

mentos em gera l , p o r é m 6 — 8 na espé­

c ie E. crassa. Cristais raros. 

Raios não o u em par te est ra t i f ica­

dos de 5 - 8 p o r m m , de 2 - 4 (5) cé lu­

las de largura, al tos de 1 , 2 , 3 (4) andares 

de células seriadas do p a r ê n q u i m a , de es­

t r u t u r a heterogênea (células hor i zon ta is 





no c e n t r o e células quadradas nas ex t re ­

midades). Pontuações radiovasculares às 

vezes maiores e u m p o u c o mais alongadas 

que as intervasculares. Cristais observados 

só na espécie E. ruizii . . 

Fibras de pon tuações s imp les , lon ­

gas de 1 6 0 0 - 2 3 0 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 27 — 41 m i c r ô m e t r o s , c o m paredes 

médias (2p = 15 — 2 5 m i c r ô m e t r o s ) . Coe­

f ic iente de f l e x i b i l i dade va r i ando de 26 

(E. longipedicellata) até mais de 4 0 (E . 

ruizii e E. surinamensis). Presença de a l ­

gumas f ib ras septadas na espécie E. ruizii . 

Camadas de c resc imen to i nd i s t i n ­

tas, às vezes d is t in tas em E. globosa. Pre­

sença esporádica de grandes canais t r a u ­

máticos em l inhas tangencia is. 

Gyranthera P i t t ie r (Es tampa 7) 

Material Estudado 

G. caribensis P i t t : Venezuela C T F T 

23158 

Características Gerais da Madeira 

Madeira leve (0 ,40 - 0 ,45 g / c m 3 ) ; 

cerne c reme i n d i s t i n t o d o a l b u r n o ; grã 

d i re i ta ; t e x t u r a grosseira. Fáci l de t raba­

lhar, é u m a madei ra sól ida em relação à 

sua densidade f raca , mas é m u i t o suscep­

tível ao ataque po r fungos . 

Descrição Anatômica 

Poros visíveis a o l h o n u , d i fusos , so­

l i tár ios e m ú l t i p l o s de 2 — 4 , raros de 1 — 

2 po r m m 2 e grandes 2 0 0 - 2 2 0 m i c r ô ­

me t ros ; c o m p r i m e n t o dos e lementos vas­

culares de 4 0 0 - 500 m i c r ô m e t r o s ; p la­

cas de per furações s imp les ; pon tuações 

intervasculares 9 m i c r ô m e t r o s . T i l os 

pouco presentes. 

Parênqu ima p o u c o d i s t i n t o , v isível 

somente sob lente , subagrega^o ° m f in ís ­

simas l inhas a l ternadas regu la rmente po r 

3 — 4 f i las tangenciais de f ib ras e parat ra-

queal vas icênt r ico escasso. Séries de cé lu ­

las est rat i f icadas c o m 4 e lementos . Cris­

tais raros. 

Raios não es t ra t i f i cados, raros 

( 2 — 3 por m m ) , de 4 — 7 células de lar­

gura , a l tos de 3 — 7 andares de células se­

riadas do p a r ê n q u i m a , de es t ru tu ra hete­

rogênea (células ho r i zon ta i s no c e n t r o , 

quadradas nas ex t rem idades e células en­

vo lventes) . Pontuações radiovasculares às 

vezes maiores e mais alongadas que as in­

tervasculares. Cristais presentes. 

Fibras de pon tuações s imples, lon ­

gas de 1 6 0 0 — 1700 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 4 2 — 4 4 m i c r ô m e t r o s c o m paredes 

m u i t o delgadas (2p = 9 m i c r ô m e t r o s ) . 

Coe f i c ien te de f l e x i b i l i d a d e 80 . 

Camadas d e c r e s c i m e n t o ind is t in tas. 

Huberodendron Ducke (Estampa 8) 

Material Estudado 

H. swietenioides D u c k e : Peru C T F T 

1 6 8 4 4 , C T F T 2 7 5 3 5 , Equador C T F T 

2 2 0 5 8 . 

Características Gerais da Madeira 

Madei ra m o d e r a d a m e n t e pesada 

(0 ,65 — 0 ,75 g / c m 3 ) ; cerne c reme indis­

t i n t o do a l b u r n o ; grã d i r e i t a ; t e x t u r a mé­

dia. Fáci l de t raba lhar , p o d e n d o receber 

b o m acabamento . 

Descrição Anatômica 

Poros visíveis a o l h o n u , d i fusos, so­

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 (4) , raros 

( 1 — 2 por mrr i2) e méd ios (mais ou me­

nos de 2 0 0 m i c r ô m e t r o s ) ; c o m p r i m e n t o 

dos e lementos vasculares de 4 0 0 - 500 

m i c r ô m e t r o s ; placas de per furações s im­

ples; pon tuações intervasculares var iando 

de 8 — 10 m i c r ô m e t r o s . T i l os às vezes 

presentes. 

Parênqu ima d i s t i n t o sob lente , sub-

agregado em f in íss imas l inhas al ternadas 

po r 2 — 4 f i las tangenciais de f ibras, dis­

posição de pre ferênc ia esca lar i fo rme c o m 

os raios e para t raquea l vas icênt r ico escas­

so. Séries de células est rat i f icadas c o m 4 

e lementos . Cristais so l i tá r ios , abundantes. 

Raios não es t ra t i f i cados , p o u c o nu­

merosos ( 3 — 4 por m m ) , de 3 — 4 (6) cé-







lulas de largura, a l tos de 2 - 6 andares de 

células seriadas d o p a r ê n q u i m a , de estru­

tu ra heterogênea (células ho r i zon ta i s no 

c e n t r o , quadradas nas ex t rem idades e cé­

lulas envo lventes) . Pontuações radiovascu-

lares raras, observam-se p r i n c i p a l m e n t e 

pon tuações m u i t o grandes e alongadas 

ent re as cé lu las dos raios e en t re as do pa­

r ê n q u i m a . Cristais presentes. 

Fibras de pon tuações s imp les , l o n ­

gas de 1 7 0 0 - 1900 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 24 — 26 m i c r ô m e t r o s , c o m paredes 

delgadas (2p = 9 — 12 m i c r ô m e t r o s ) . Coe­

f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e m é d i o , de 5 0 - 6 0 . 

Camadas de c resc imen to apenas v i ­

síveis pela d i fe rença de espaçamento en­

t re as pequenas l inhas de p a r ê n q u i m a . 

Matisia H u m b o l t et B o n p l a n d (Es tampa 9) 

Material Estudado 

M. bicolor D u c k e : Peru C T F T 
2 7 5 6 2 . M. cordata H. et B.: Peru C T F T 
1 7489 . 

Características Gerais da Madeira 

Madei ra leve ( 0 , 45 - 0 ,50 g / c m 3 ) ; 

cerne c reme , i n d i s t i n t o d o a l b u r n o ; g rã 

d i r e i t a ; t e x t u r a méd ia . Fáci l de t raba lha r , 

c o n t u d o suscept íve l ao a taque po r f u n ­

gos. 

Descrição Anatômica 

Poros bem visíveis a o l h o n u , d i f u ­

sos, so l i t á r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 4 ( 6 ) , 

p o u c o numerosos 2 - 4 po r m m 2 , méd ios 

a grandes 180 - 2 4 0 m i c r ô m e t r o s ; c o m ­

p r i m e n t o dos e lementos vasculares de 

700 — 8 5 0 m i c r ô m e t r o s ; placas de pe r f u ­

rações s imp les ; pon tuações intervasculares 

m u i t o pequenas en t re 3 — 4 m i c r ô m e t r o s . 

Pa rênqu ima visível apenas sob 

len te subagregado em f in íss imas l inhas al­

ternadas i r r egu la rmen te po r 1 - 3 f i las 

tangencia is de f ib ras e para t raquea l vasi-

c ê n t r i c o escasso. Séries de células não es­

t ra t i f i cadas c o m 6 - 1 0 e lementos . Cris­

ta is f r equen tes ,so l i t á r i os e às vezes em sé­

ries. 

Raios não es t ra t i f i cados , de dois 

pos : pequenos , numerosos 1 — 2 seriada 

e os ou t r os largos de 3 — 5 (6) células» 

largura e a l tos de 3 - 10 andares de céb 

las seriadas d o p a r ê n q u i m a , no total con 

1 0 — 1 4 raios sobre a secção tangencial. 

Es t ru tu ra he te rogênea : 1 - seriadocc# 

pos to de cé lu las h o r i z o n t a i s pouco alon­

gadas, célu las quadradas e eretas; multo 

seriados c o m célu las ho r i zon ta i s no w 

t r o , quadradas nas ex t remidades e células 

envo lven tes . Pontuações radiovasculara 

idênt icas às in tervasculares. Cristais fre-

qüentes . 

F ibras de pon tuações simples, Ion 

gas de 1 9 0 0 - 2 4 0 0 m i c rôme t ros , larga 

de 3 5 — 4 0 m i c r ô m e t r o s , com parede 

médias (2p = 1 4 — 16 mic rômet ros) . Ce* 

f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e mais ou mena 

6 0 . 

Camadas de c resc imen to ausenta 

ou m u i t o p o u c o visíveis. 

Ochroma Swar t z (Es tampa 10) 

Material Estudado 

O. pyramidale U r b . : Brasil (Am.l 

I N P A X - 2 0 2 2 , Gua tema la C T F T 15187, 

Equado r C T F T 8 5 8 0 e C T F T 22070 . 

Características Gerais da Madeira 

Madei ra m u i t o leve ( 0 , 1 0 - 0,22 

g / c m 3 ) ; cerne i n d i s t i n t o d o a lburno, es-

b r a n q u i ç a d o de t o n a l i d a d e apenas rosa­

d a ; g rã d i r e i t a ; t e x t u r a grosseira. Fácil 

de t raba lha r , m u i t o repu tada e utilizada 

para fabr icações de b r i n q u e d o s , isolantes 

t é r m i c o s o u f ô n i c o s e o u t r o s usos espe­

ciais. 

Descrição A n a t ô m i c a 

Poros b e m visíveis a o l h o n u , difu­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 , muito 

raros de 0 ,5 - 2 p o r m m 2 e grandes 

200 - 2 6 0 m i c r ô m e t r o s ; comprimento 

dos e lementos vasculares 6 5 0 - 800 mi­

c r ô m e t r o s po r apresentar apênd ice muito 

a l o n g a d o ; placas de per fu rações simples; 

pon tuações in tervasculares va r iando de 





tangencial (55x); C) Corte radial (60x) 

848 -



9 - 1 2 m i c r ô m e t r o s . T í l o s raros o u au­

sentes. 

Parênqu ima m u i t o a b u n d a n t e , mas 

não visível m e s m o sob len te em v i r t u d e 

das paredes das f ib ras serem m u i t o de l ­

gadas. Sob m i c r o s c ó p i o ele aparece d o 

tipo subagregado, célu las isoladas e em 

finíssimas e cur tas l inhas associadas às 

fibras, e, t a m b é m , para t raquea l vasi-

cêntrico escasso. Séries de células não o u 

muito ma l est ra t i f icadas c o m 4 e lemen­

tos. Cr ista is não f o r a m observados. 

Raios não es t ra t i f i cados , p o u c o 

numerosos 3 — 4 po r m m , largos de 

3 - 5 (7) célu las de es t ru tu ra heterogênea 

(células h o r i z o n t a i s en t recor tadas po r f i ­

las de células quadradas o u u m p o u c o ere-

tas que a lguns autores cons ide ram c o m o 

células l a t e r i cu l i f o rmes n o cen t ro quadra­

das o u eretas nas ex t rem idades e células 

envolventes). Pontuações radiovasculares 

às vezes ma io res e mais alongadas que as 

intervascu lares. 

Fibras de pon tuações s imp les , l o n ­

gas de 1 5 0 0 — 2 2 0 0 m i c r ô m e t r o s , m u i t o 

largas (40) — 5 0 a 5 8 m i c r ô m e t r o s c o m 

paredes m u i t o delgadas ( 2 p = 5 — 1 0 m i -

c ròmet rus ) . Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e 

m u i t o f o r t e de 7 7 — 90 . 

Camadas de c resc imen to i nd i s t i n tas . 

Pachira Sa in t H i la i re (Es tampa 11) 

Material Estudado 

P. aquática A u b l e t : Brasil ( A m . ) 

INPA X - 1 1 8 0 (He rb 1 0 4 0 9 ) , Guyana 

Francesa C T F T 8 6 5 7 , Su r i name C T F T 

4674 . P. insignis Sav. Brasi l ( A m . ) I N P A 

X - 3 7 7 4 ( H e r b 1 7 1 9 8 ) , Venezue la C T F T 

23127 . 

Características Gerais da Madeira 

Made i ra leve a m u i t o leve ( 0 , 3 5 — 

0,55 g / c m ^ ) ; cerne esb ranqu içado o u cre­

me, i n d i s t i n t o d o a l b u r n o ; grã em geral d i ­

re i ta ; t e x t u r a grosseira. Oferece cer ta d i f i ­

cu ldade de t raba lha r em v i r t u d e da 

presença de s í l ica . 

Descrição A n a t ô m i c a 

Poros v is íve is a o l h o n u , d i fusos , so­

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 - 3 (4 ) , re lat iva­

m e n t e numerosos para essa f a m í l i a 5 — 1 5 

po r m m ' , m é d i o s a grandes 150 — 2 2 0 

m i c r ô m e t r o s . C o m p r i m e n t o dos e lemen­

tos vasculares v a r i a n d o de 4 0 0 — 6 5 0 m i ­

c r ô m e t r o s ; placas de per fu rações s imp les ; 

pon tuações radiovasculares de 9 — 12 m i ­

c r ô m e t r o s . T i l o s raros ou ausentes, p o r é m 

numerosos n u m a das amost ras. 

Pa rênqu ima visível sob e len te , sub­

agregado em f in íss imas l inhas al ternadas 

regu la rmen te p o r 1 (2) f i las tangencia is de 

f ib ras e, t a m b é m , para t raquea l vas icênt r i -

c o escasso. Séries de cé lu las es t ra t i f i cadas 

c o m 4 - 8 e lemen tos . S í l i ca abundan te 

sob a f o r m a de grandes co rpúscu los . 

Raios não es t ra t i f i cados de 5 — 6 

po r m m , largos de 2 - 5 (7) células, a l tos 

2 - 6 (8 - 10) andares de células seriadas 

d o p a r ê n q u i m a , de es t ru tu ra heterogênea 

(células h o r i z o n t a i s em geral p o u c o a lon­

gadas no c e n t r o , quadradas nas e x t r e m i ­

dades e cé lu las envo lven tes) . Pontuações 

radiovasculares às vezes maiores e mais 

alongadas que as in te rvascu lares. Cristais 

só f o r a m observados nu ma amos t ra de P. 

insignis. 

Fibras de pon tuações s imp les , l o n ­

gas de 1 8 0 0 — 2 5 5 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 2 6 — 3 5 m i c r ô m e t r o s de paredes mé­

dias (2p = 1 5 — 2 2 m i c r ô m e t r o s ) . Coef i ­

c i en te de f l e x i b i l i d a d e va r i ando de (20) 

3 0 - 5 0 . 

Camadas de c resc imen to ind is t in tas . 

Pseudobombax Dugand (Es tampa 12) 

Material Estudado 

P. e l l ipt icum D u g a n d : Gua tema la 

C T F T 1 7 5 6 6 , P. marginatum A . R o b y n s : 

B o l í v i a C T F T 1 1 2 1 8 . P. munguba Du ­

g a n d : Brasi l ( A m . ) I N P A X - 4 1 5 2 , Peru 

C T F T 8 1 7 5 . P. septenatum D u g a n d : Co­

l ô m b i a C T F T 1 1 3 1 4 . 

Características Gerais da Madeira 

Made i ra m u i t o leve (0 ,20 - 0 ,30 







g / c m 3 ) , em geral 0 ,40 g / c r n ^ (P. e l l i p t i -

c u m ) ; esbranquiçada de t ona l i dade às ve­

zes u m p o u c o rosada; a l b u r n o i n d i s t i n t o ; 

grã em geral d i r e i t a ; , t e x t u r a grosseira. 

Fáci l de t raba lhar . 

Descr ição A n a t ô m i c a 

Poros bem visíveis a o l h o n u , d i f u ­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 , de 

1 — 2 po r m m 2 (de 3 - 10 na espécie P. 

m u n g u b a ) , méd ios a grandes 150 — 2 8 0 

m i c r ô m e t r o s . C o m p r i m e n t o dos e lemen­

tos vasculares de (300) 4 0 0 - 5 5 0 m i ­

c r ô m e t r o s ; placas de per fu rações s im­

ples; pon tuações intervasculares de 10 — 

14 m i c r ô m e t r o s . 

Parênqu ima visível sob len te , sub-

agregado em f in íss imas l inhas al ternadas 

i r regu la rmente c o m as f ib ras em fa ixas 

te rm ina is (P. e l l i p t i c u m , P. m a r g i n a t u m e 

P. sep tena tum) e, t a m b é m , para t raquea l 

vas icên t r i co escasso. Séries de células 

est rat i f icadas c o m 4 e lementos em geral. 

Cristais só f o r a m observados na espécie 

P. e l l i p t i c u m . 

Raios i r regu la rmente d i s t r i b u í d o s , 

em geral os menores apresentam est ra t i ­

f i cados p r i n c i p a l m e n t e na espécie P. sep­

t e n a t u m , raros 4— 6 po r m m , a l tos de 

1 — 4 o u 5 andares de células seriadas 

(até 7 - 8 na espécie P. m u n g u b a ) , largu­

ra 3 — 4 (5) células de es t ru tu ra heterogê­

nea (células ho r i zon ta i s no c e n t r o , qua­

dradas o u u m p o u c o eretas nas e x t r e m i d a ­

des e células envo lventes) . Pontuações ra-

diovasculares às vezes maiores e mais 

alongadas que as intervascu lares. Cristais 

raros ou ausentes. 

Fibras de pon tuações s imples, lon ­

gas de 1 8 0 0 — 2 6 0 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 2 5 — 4 0 m i c r ô m e t r o s de paredes de l ­

gadas (2p = 9 — 13 m i c r ô m e t r o s ) . Coef i ­

c i en te de f l e x i b i l i d a d e va r i ando de 54 — 

7 2 . 

Camadas de c resc imen to demarca­

das por fa ixas de pa rênqu ima nas espé­

cies P. e l l i p t i c u m , P. m a r g i n a t u m e P. 

septenatum e, i nd is t i n tas na espécie P. 

munguba. 

Quararibea A u b l e t (Es tampa 13) 

Material Estudado 

Q. asterolepis P i t t : Honduras CTFT 

5 8 3 0 , CL aff. guianensis A u b l . : Brasil 

C T F T 5 7 9 0 . a ochrocalyx V i sh : Brasil 

( A m . ) I N P A X - 2 9 5 5 e I N P A X-4115 

(herb. 2 8 1 2 2 ) . 

Características Gerais da Madeira 

Madei ra m o d e r a d a m e n t e pesada 

(0 ,60 - 0 ,70 g /cm** ) ; esbranquiçada de 

t ona l i dade amare lada ; a l b u r n o indistinto; 

grã d i r e i t a ; t e x t u r a m é d i a ; superfície lus-

t rosa. Fáci l de t r aba lha r , recebendo bom 

acabamento . 

Descrição Anatômica 

Poros não visíveis a o l h o nú, difu­

sos, so l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 (4), 

p o u c o numerosos 5 — 8 po r m m 2 , peque 

nos a méd ios 9 0 — 140 micrômetros. 

C o m p r i m e n t o dos e lemen tos vasculares 

de 5 0 0 — 6 0 0 m i c r ô m e t r o s ; placas de per­

furações s imples; pon tuações intervascu-

lares m u i t o pequenas, 2 - 3 micrômetros. 

T i l os não f o r a m observados. 

Parênqu ima v is íve l somen te sob len­

te , subagregado em f in íss imas linhas alter­

nadas por 1 — 2 f i las tangencia is de fibras, 

aparen temente esca la r i fo rme com os 

ra ios, ra ramente em l inhas terminais, e, 

t a m b é m , para t raquea l vas icênt r ico escas­

so. Séries de células bem destacadas, po­

rém mal de f in idas na sua estratificação 

c o m 4 — 6 e lementos . F o r a m observados 

pequenos co rpúscu los de sí l ica na espécie 

Q. guianensis e cr is ta is nas demais. 

Raios não es t ra t i f i cados bem visí­

veis a o l h o n u , raros 2 — 4 po r m m , lar­

gos de 5 - 10 cé lu las , a l tos de 3 - 7 (10) 

andares de células seriadas d o parênqui­

ma , de es t ru tu ra heterogênea (células ho 

r i zon ta is no c e n t r o , quadradas nas extre­

midades e células envo lventes mais ou me-





nos quadradas) . Pontuações rad iovascu la-

res d o m e s m o t i p o das in tervasculares. 

Cristais presentes, às vezes abundan tes . 

Fibras de pon tuações s imples, l o n ­

gas de 1 6 0 0 — 2 0 0 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 2 8 - 3 4 m i c r ô m e t r o s de paredes mé­

dias (2p = 1 1 — 1 6 m i c r ô m e t r o s ) . Coe f i ­

c i en te de f l e x i b i l i d a d e de 50 — 6 3 . 

Camadas de c resc imen to ind is t in tas . 

R h o d o g n a p h a l o p s i s A . R o b y n s (Es tampa 

14) 

Ma te r i a l E s t u d a d o 

R. b rev ipes A . R o b y n s : Brasi l ( A m . ) 

I N P A X - 1 1 0 1 (He rb . 1 0 0 5 9 ) . R. d u c k e i 

A . R o b y n s : Brasi l ( A m . ) I N P A X - 2 4 4 

(He rb . 1 6 7 4 ) . R. faroensis A . R o b y n s : 

Brasi l ( A m . ) I N P A X - 2 5 2 (He rb . 1696 ) . 

R. m i n o r A . R o b y n s : Brasi l ( A m . ) I N P A 

X - 2 9 8 8 (He rb . 1 5 1 2 9 ) . 

Carac ter ís t i cas Gerais da Made i ra 

Made i ra m o d e r a d a m e n t e pesada 

(0 ,55 — 0 ,72 g / c m 3 ) ; cas tanho c la ra , a l ­

b u r n o p o u c o d i s t i n t o , p o r é m mais c l a r o ; 

grã d i r e i t a ; t e x t u r a méd ia a grosseira. 

Apesar de c o n t e r s í l ica é fác i l de ser t ra ­

ba lhada. 

Descr ição A n a t ô m i c a 

Poros v isíveis a o l h o n ú , d i f usos , so­

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 4 , re la t i vamen­

te numerosos para essa f a m í l i a 4 - 9 po r 

m m 2 , méd ios a grandes 140 - 2 0 0 m i c r ô ­

me t ros . C o m p r i m e n t o dos e lementos vas­

culares de 4 0 0 - 500 m i c r ô m e t r o s ; placas 

de per fu rações s imp les ; pon tuações inter­

vasculares de 9 — 12 m i c r ô m e t r o s . 

Pa rênqu ima v is íve l somen te sob len­

te subagregado em f in íss imas l inhas alter­

nadas po r 1 ra ramente 2 f i las tangencia is 

de f ib ras e, t a m b é m , para t raquea l vasi-

c ê n t r i c o m u i t o escasso. Séries de células 

es t ra t i f i cadas c o m 4 — 8 e lementos . Sí l i ca 

a b u n d a n t e de méd ios a grandes co rpúscu ­

los. 

Raios es t ra t i f i cados o u não, em ge­

ral de 1—2 ser iados (às vezes numerosos) 

es t ra t i f i cados , os de 3 - 5 seriados são ir­

regulares. Na espécie R. m i n o r são de 1-2 

(3) ser iados e quase t o d o s estratificados, 

re la t i vamen te numerosos 6—9 p o r mm, os 

mu l t i sse r iados p o d e m ser m u i t o altos até 

10 células seriadas do p a r ê n q u i m a , de es­

t r u t u r a heterogênea (células horizontais 

n o c e n t r o , menos alongadas o u quadradas 

nas e x t r e m i d a d e s e células envolventes 

mais ou menos percep t íve is ) . Pontuações 

radiovasculares às vezes maiores e mais 

alongadas que as in tervasculares. Presença 

de co rpúscu los de sí l ica. 

F ibras de pon tuações simples, lon­

gas de 1 8 0 0 — 2 1 0 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 2 5 a 30 m i c r ô m e t r o s de paredes espes­

sas (2p - 2 2 a 2 6 m i c r ô m e t r o s ) . Coeficien­

t e de f l e x i b i l i d a d e f r aco de 12 — 20. 

Camadas de c resc imen to às vezes 

v isíveis po r u m a t e x t u r a mais estreita no 

l i m i t e dos anéis de c resc imen to . 

S c l e r o n e m a B e n t h a m (Es tampa 15) 

Ma te r ia l es tudado 

S. m i c r a n t h u m D u c k e : Brasil (Am.) 

I N P A X - 3 8 6 4 (He rb . 2 1 1 6 6 ) , CTFT 

1 1 2 6 2 . S. p raecox D u c k e : Brasil (Am.) 

I N P A X - 6 3 8 (He rb . 5 5 9 9 ) . 

Caracter ís t icas Gera is da Made i ra 

Made i ra m o d e r a d a m e n t e pesada 

( 0 , 6 0 — 0 ,70 g / c m 3 ) ; cerne castanho bem 

d i s t i n t o d o a l b u r n o esb ranqu içado de to­

na l idade ac inzen tada o u amarelada; grã 

em geral d i r e i t a ; t e x t u r a grosseira. Fácil 

de t r aba lha r , recebendo b o m acabamento. 

Desc r i ção A n a t ô m i c a 

Poros v isíveis a o l h o n u , difusos, so 

l i tá r ios e m ú l t i p l o s de 2 — 3 , pouco nu­

merosos 4 - 6 po r m m 2

 e grandes 180 -

2 4 0 m i c r ô m e t r o s . C o m p r i m e n t o dos ele­

men tos vasculares de 4 0 0 — 500 micrô­

m e t r o s ; placas de per fu rações simples; 

pon tuações intervasculares médias, de 6 -







8micrômet ros . T i los em geral numerosos . 

Parênqu ima visível a o l h o n u , apre­

sentando todos os t i p o s : vas icênt r ico es-

caíso, a l i f o r m e , anastomosado em cur tas 

lelongas l inhas o u faixas l igando os poros , 

geralmente apresenta u m a l i nha ou fa ixa 

terminal, mas, às vezes, pouco ou não dis­

tinta ent re às outras. Séries de células es­

tratificadas c o m 4 e lementos . Cristais não 

foram observados. 

Raios não es t ra t i f i cados, p o u c o nu ­

merosos 4 - 6 por m m , m u i t o largos (4 — 

10 células), de 3 - 10 andares de células 

seriadas d o p a r ê n q u i m a , de es t ru tu ra he­

terogênea (células hor i zon ta is n o c e n t r o , 

menos alongadas ou quadradas nas ex t re ­

midades e células envolventes) . Pontua­

ções radiovasculares às vezes maiores e 

mais alongadas que as intervasculares. 

Conteúdos m inera is não f o r a m observa­

dos. 

Fibras de pon tuações s imples, lon ­

gas de 1900 - 2 1 0 0 m i c r ô m e t r o s , largas 

de 27 - 29 m i c r ô m e t r o s de paredes de l ­

gadas (2p = 10 — 12 m i c r ô m e t r o s ) . Coe­

ficiente de f l e x i b i l i d a d e re la t i vamente 

forte (57 - 6 2 ) . 

Camadas de c resc imen to demarca­

das por l inhas o u fa ixas de pa rênqu ima 

mais longas e mais regulares que as ou ­

tras. 

Presença ocasional de grandes ca­

nais t r aumá t i cos em l inhas tangencia is . 

Comentários Gerais 

O presente t raba lho não é u m es­

tudo c o m p l e t o da f a m í l i a das B o m b a -

caceae da A m é r i c a , mas u m a ten ta t i va 

de e luc idar r econhec imen tos através d o 

estudo da ana tom ia d o lenho dos p r i n c i ­

pais gêneros, en t re eles, a lguns já consa­

grados no c o m é r c i o e ou t ros c o m possi­

bi l idades comerc ia is . 

A f a m í l i a , segundo Aub rév i l l e 

( 1 9 7 5 ) , t e m n o c o n t i n e n t e amer i cano 22 

gêneros ( 159 espécies) agrupados em 5 

t r i bos : H A M P E A E (Cavanillesia, Hampea* 

e Scleronema); M A T I S I E A E (Bemoui l la * 

Huberodendron, Matisia, Ochroma, Pati-

noa* Pragmatheca* Quararibea e Septo-

t h e c a i ; C A T O S T E M M A T E A E (Aguia-

ria e Catostemma); A D A N S O N I E A 

(Bombacopsis, Eriotheca, Pachira, Pseu-

dobombax e Rhodognaphalopsis) e CEI 

B E A E (Ceiba, Chorisia e Neobuchia*). 

Segundo os autores o gênero Gyran 

thera é c o l o c a d o nas C E I B E A E o u nas 

A D A N S O N I E A E 

Es tudamos a n a t o m i c a m e n t e 4 0 es­

pécies, as quais representam u m n ú m e r o 

re la t i vamente ba i xo em relação a quan t i ­

dade de espécies ex is tentes n o c o n t i n e n t e , 

mas é su f i c ien te para ter u m a aval iação se­

gura da es t ru tu ra ana tôm ica de cada gêne­

ro . 

1) Variação das Características Anatô­

micas na Famí l ia 

Vasos. Na m a i o r i a dos gêneros são 

gera lmente raros a m u i t o raros de 0 ,b -

4 por m m 2 , ocas iona lmen te até 5 — 6 , 

salvo em Pachira, Quararibea, Rhodogna 

phalopsis e Scleronema onde são c o m u -

men te de 5 — 10 por m m 2 . O d i â m e t r o 

tangencia l é grande, a méd ia gera lmente é 

c o m p r e e n d i d a en t re 180 - 3 0 0 m i c r ô ­

m e t r o s , apenas o gênero Quararibea 

parece ter u m a man i fes tação de poros pe­

quenos de 9 0 - 140 em média . As placas 

de per fu rações dos e lementos de vasos são 

s imples, m u i t o p o u c o inc l inadas, quase 

ho r i zon ta i s . As pon tuações intervascula­

res são a l ternas, de médias a grandes, en­

t r e 9 - 1 4 m i c r ô m e t r o s , p o d e n d o at ing i r 

1 5 — 1 7 m i c r ô m e t r o s nos gêneros Ceiba 

(C. samauma) e Chorisia (C. integrifolia) 

( * ) O; 7 gêneros com um asterisco não foram estudados neste t rabalho, são mono ou pau-
ciespecificos. relativamente pouco importantes, por exemplo, Bernouilla flammea Oüv, ár. 
vore das serras da América Central, ou o gênero Ncobuchia, endémico no Hai t i O gê. 
nero Aguiaria, com sua úlnica espécie A excelsa Ducke, deveria ser estudada separada­
mente por apresentar uma madeira mui to pesada (1,00 g/cm3) 



ou en t re 6 — 8 m i c r ô m e t r o s no gênero 

Scleronema. Do is gêneros d is t inguem-se 

pelas" pon tuações e x t r e m a m e n t e pequenas 

de 2 — 4 m i c r ô m e t r o s : Matisia e Quarari -

bea. O c o m p r i m e n t o dos e lemen tos vas­

culares é p o u c o var iáve l , em geral longos, 

en t re 4 0 0 — 6 0 0 m i c r ô m e t r o s . Os gêneros 

Matisia, Bombacopsis (Subg. Bombacop-

sis) e O c h r o m a ap resen tam e lemen tos de 

vasos mais longos en t re 6 0 0 - 8 5 0 m i c r ô ­

m e t r o s , t o d a v i a os de Ochroma são mé­

d ios , mas ap resen tam apêndices m u i t o 

longos. 

Parênquima axial. Pela sua d ispos i ­

ção , pode-se reun i r os gêneros es tudados 

e m 2 grupos e 2 sub -g rupos : o p r i m e i r o 

c o m p a r ê n q u i m a axia l em l inhas e fa ixas 

tangencia is e para t raquea l a l i f o r m e , m u i ­

tas vezes c o n f l u e n t e (Catostema e Sclero­

nema). O segundo g r u p o c o m p a r ê n q u i m a 

subagregado. Nesse g r u p o pode-se reco­

nhecer a lguns c o m f in íss imas l inhas al ter­

nadas r e g u l a r m e n t e po r 2 - 4 f i las t an ­

genciais de f i b ras (Huberodendron e G y -

ranthera) e os ou t r os c o m f in íss imas l i ­

nhas a l ternas por 1 - 2 f i las tangencia is 

de f ib ras . 

O n ú m e r o das células p a r e n q u i m a -

tosas por sér ie parece f i x o d e n t r o dos gê­

neros (ou dos subgéneros) : Matisia var ia 

en t re 6 — 1 0 célu las, Bombacopsis, sub­

género Bombacopsis, 6 — 8 célu las, Pa-

chira, Quararibea e Rhodognaphalopsis, 

4 — 8 cé lu las , Eriotheca c o m p r e d o m i ­

nânc ia de 4 , às vezes 6 — 8 e os ou t r os gê­

neros c o m 4 célu las, às vezes 2. A estra­

t i f i cação das séries de p a r ê n q u i m a é geral­

m e n t e pe r fe i t a e bem v is íve l , salvo nos 

gêneros Mat isia, Ochroma e Quararibea. 

Cristais mais o u menos numerosos f o r a m 

observados em t o d o s os gêneros, exce to 

Bombacopsis subg. Bombacopsis, Ochro­

ma, Pachira, Rhodognaphalopsis e Scle­

ronema. Concreções sil icosas presentes 

em todas as amost ras dos gêneros Bom­

bacopsis subg. Bombacopsis, Pachira e 

Rhodognaphalopsis. 

Raios. Ge ra lmen te são m u i t o a l ­

tos e não es t ra t i f i cados , e x c e t o em al­

guns gêneros o u espécies onde são na 

m a i o r i a es t re i tos (1 - 3 seriados) e de 1 

andar de a l t u r a (Rhodognapha lops is em 

geral mais o u menos no gênero Eriotheca 

e, às vezes na espécie Bombacops i s quina-

ta) . En t r e os raios mu l t i sse r iados , pode-se 

observar u m a q u a n t i d a d e relativamente 

grande de ra ios ba ixos unisseriados nos 

gêneros Catostema, Sc l e ronema , Matisia, 

e m u i t o numerosos em Quararibea, Ceiba, 

Cavanillesia e Chorisia; nos ou t ros gene 

ros os raios ba ixos são raros. E m todos os 

gêneros, os raios são p o u c o numerosos en­

t re 2 — 9, de 2 — 3 po r m m l inear nos gê­

neros Catostema, Cavanillesia, (Ceiba), 

(Chorisia), G y r a n t h e r a , Quararibea e 6 -

9 po r m m nos gêneros Er iotheca e 

R h o d o g n a p h a l o p s i s , f azendo exceção o 

gênero Matisia, o n d e pode-se observar cer­

ca de 12 raios po r m m . Os raios de todos 

os gêneros são he te rogêneos , do tipo 

K R I B S I I I . Sa l ien tamos que os raios do 

gênero O c h r o m a são c o n s t i t u idos de célu­

las quadradas às vezes c o m tendência a 

eretas, separando os raios fusionados, 

o c o r r e n d o t a m b é m células horizontais 

cons ideradas po r a lguns autores como 

sendo células l a t e r i c u l i f o r m e s , contudo 

somos de o p i n i ã o que essas células são do 

t i p o envo lven te e não t i p i c a m e n t e laten-

c u l i f o r m e c o m o se observa no gênero Du-

rio o u na f a m í l i a das T i l iaceae. A segunda 

observação é re fe ren te aos gêneros Pachi­

ra e às vezes R h o d o g n a p h a l o p s i s , cujas cé­

lulas h o r i z o n t a i s são gera lmente pouco 

alongadas. As pon tuações radiovasculares 

são na m a i o r i a iguais às intervasculares 

em t a m a n h o , p o r é m a lgumas maiores e 

mais a longadas (mu i tas vezes ent re as cé­

lulas quadradas e os vasos). Os gêneros 

Matisia e Quarar ibea são os únicos que 

apresentam p o n t u a ç õ e s radiovasculares 

sempre idênt icas às intervasculares. A 

presença de c o n t e ú d o s m i n e r a i s é variável 

em geral os raios dos gêneros que têm sí­

lica no p a r ê n q u i m a p o d e m ter tambérr 

alguns pequenos c o r p ú s c u l o s de sílice 

(mu i t as vezes em Rhodognapha lops is , àí 

vezes em B o m b a c o p s i s ) ; t o d o s os outro: 



gêneros sem s í l i ca no p a r ê n q u i m a p o d e m 

ter raros cr is ta is , mas n e n h u m f o i obsérva­

telo nos gêneros Ochroma e Scleronema. 

Fibras. São de pon tuações s imples 

e não septadas, salvo na espécie Bomba-

copsis quinata é, às vezes no gênero Erio-

theca (E . ruizi i ) . O c o m p r i m e n t o varia de 

médio a grande (em geral en t re 1 6 0 0 — 

2500 m i e r ô m e t r o s ) , mas as espécies d o 

gênero Bombacopsis subg. Bombacopsis 

fazem exceção por apresentarem f ib ras 

mui to longas ( 2 6 0 0 - 3 2 0 0 m i e r ô m e ­

tros). As larguras var iam de 25 — 4 5 m i ­

erômetros, mas no gênero Ochroma são 

geralmente largas c o m mais de 50 m i e r ô ­

metros. A espessura das paredes e o c o e f i ­

ciente de f l e x i b i l i d a d e são m u i t o variáveis 

nessa f a m í l i a : a espessura das duas pare­

des é menos de 8 m i e r ô m e t r o s (Ochroma 

e Ceiba) a 3 0 m i e r ô m e t r o s (Bombacopsis) 

e coe f i c ien te de f l e x i b i l i d a d e va r i ando de 

menos de 20 (Bombacopsis, Catostema e 

Rhodognaphalopsis) a mais de 8 0 (Och ro ­

ma). C o m estas duas caracter ís t icas , os gê­

neros es tudados p o d e m ser d i v i d i d o s gros­

seiramente e m dois g rupos : o p r i m e i r o 

com paredes espessas (duas paredes supe­

riores a 15 m i e r ô m e t r o s ) e coe f i c i en te de 

f lex ib i l idade f r aco i n fe r i o r a 50 (gênero 

Bombacopsis subg. Bombacopsis, Catos­

tema, Er iotheca, Pachira e Rhodogna­

phalopsis) e o segundo c o m todos os ou ­

tros gêneros que t ê m f ib ras de paredes 

delgadas e c o e f i c i e n t e de f l e x i b i l i dade su­

perior a 50 . 

A seguir damos a relação en t re a 

densidade e c o e f i c i e n t e de f l e x i b i l i d a d e 

das f ib ras e, a relação ent re o c o m p r i ­

mento das f ib ras e espessura das paredes 

dos gêneros es tudados, respec t ivamente . 

(Fig. 1 e 2) 

n e m a Q u a n d o são m u i t o grandes e nu ­

merosos, causam p re ju í zos p r i n c i p a l m e n ­

te às indús t r ias d u r a n t e a laminação das 

toras. 

2) Ana tomia do Lenho e Sistemática 

A a n a t o m i a d o lenho t e m poucas 

carac ter ís t icas de descr ição em relação 

c o m a Bo tân i ca S is temát ica e não pode 

ser t ã o precisa q u a n t o ela, no e n t a n t o , 

p e r m i t e fazer observações c o n f i r m a n d o o 

mais f r e q ü e n t e e, às vezes, c r i t i c a n d o as 

conc lusões dos bo tân i cos . 

Reco rdamos a c lassi f icação da f amí ­

lia po r o r d e m de evo lução c o m o H u t c h i n -

son ( 1 9 6 7 ) : 

A ) Folhas s imples - D U R O N I E A E 

(não amer icanas) c o m Neesia, Papuoden-

dron , Dur io , Campnostemon, Coelostegia, 

Boschia, Kostermansia e Cullenia. 

- H A M P E A E c o m Hampea, Sclero­

nema e Cavanillesia 

- M A T I S I E A E c o m Quararibea, 

Ochroma, Matisia, Patinoa, Bernouilla, 

Septhotheca, Phragmotheca e Huberoden-

dron . 

B) Fo lhas compos tas ou un i f o l i o l a -

das 

- C A T O S T E M M A T E A E c o m 

Aguiaria e Catostemma 

- A D A N S O N I E A E c o m Bombax 

(a f r i cano e as iá t ico) Pseudobombax, Erio­

theca, Adansonia ( A f r i c a n o ) , Bombacop­

sis, Rhodognaphalon ( A f r i c a n o ) , Rhodog­

naphalopsis, Pachira e G y r a n t h e r a 

- C E I B E A E c o m Ceiba, Chorisia e 

Neobuchia 

2 . 1 ) Os Gêneros 

Canais Traumáticos — São de f a t o 

bolsas cheias de resina p re ta , ra ramente 

branca que aparecem c o m o canais, às 

vezes, m u i t o grandes, a l inhados tangen­

c ia lmente sobre a seção t ransversal . Esses 

canais se e n c o n t r a m f r e q ü e n t e m e n t e nos 

gêneros Catostemma, Eriotheca e Sclero-

A e s t r u t u r a d o l enho sendo m u i t o 

homogênea é d i f í c i l de e n c o n t r a r na ana­

t o m i a d i f e ren tes carac ter ís t icas que possi­

b i l i t e m separar ca tego r i camen te os gêne­

ros. O m e l h o r e x e m p l o está nos gêneros 

Ceiba e Cho r i s i a d i v i d i d o s b o t a n i c a m e n t e 

pelos estames, p o r é m a es t ru tu ra d o le-
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Fig. 1 — Relação entre a densidade e coeficiente de flexibilidade das fibras 

860 — Détienne et ai. 
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n h o nâ*o apresenta d i fe renças su f i c ien tes 

para separá-los. A o c o n t r á r i o , a separa­

ção da espécie Bombacopsis quinata (es­

pécie ún ica d o Bombacopsis subg. Acu-

leatae) c o n c o r d a bem c o m a ana tom ia d o 

l enho . Essa espécie é m u i t o d i f e r e n t e das 

ou t ras de Bombacopsis subg. Bombacop­

sis e apresenta ma is a f i n i dade c o m o gêne­

ro Eriotheca (séries de p a r ê n q u i m a de 4 

células c o n t e n d o cr is ta is e não s í l i ca , f i ­

bras septadas re l a t i vamen te cur tas de pa­

redes delgadas, e lemen tos vasculares cur ­

t os ao c o n t r á r i o de Bombacopsis subg. 

Bombacopsis q u e t e m séries de pa rênqu i ­

ma de (6) - 8 célu las c o n t e n d o s í l i ca e 

não cr is ta is , f i b ras não septadas, longas 

de paredes m u i t o espessas e e lementos 

vasculares mais longos) . 

Sempre em relação c o m o gênero 

Bombacopsis, H u t c h i n s o n (1967 ) não 

cons ide rou Rhodognaphalon e Rhodog-

naphalopsis c o m o gêneros d i s t i n t os de 

Bombacopsis, p o r q u e estão separados 

s o m e n t e po r carac ter ís t i cas do pó len . Pe­

la a n a t o m i a d o l enho , o gênero Rhodog-

naphalopsis é m u i t o p r ó x i m o das es­

pécies de Bombacopsis subg. Bombacop­

sis, as d i fe renças são os e lemen tos vascu­

lares mais c u r t o s ( 400 — 500 m i c r ô m e -

t r o s c o n t r a 5 0 0 - 7 0 0 m i c r ò m e t r o s ) , as 

f ib ras t a m b é m mais cur tas ( 1 8 0 0 - 2 1 0 0 

m i c r ò m e t r o s c o n t r a 2 5 0 0 - 3 2 0 0 micrò­

me t ros ) e os poros u m p o u c o mais nu­

merosos. O gênero Rhodognaphalon, pela 

sua espécie R. brevicuspe R o b e r t , relacio­

na-se c o m o Bombacopsis subg. Bomba­

copsis pe lo c o m p r i m e n t o dos elementos 

vasculares ( 550 - 6 5 0 m i c r ò m e t r o s ) edas 

f ib ras ( 2 5 0 0 — 2 9 0 0 m i c r ò m e t r o s ) , mas 

d i ferencia-se pela espessura das paredes 

das f ib ras ( coe f i c i en te de f lex ib i l idade de 

6 0 — 70) e pela ausência de sílica no 

p a r ê n q u i m a . U m a o u t r a espécie, Rhodog­

naphalon schumannianum A. Robyns, 

t e m t a m b é m as paredes das f ibras delga­

das e ausência de s í l i ca no parênquima, 

mas os seus e lemen tos vasculares são mais 

c u r t o s ( 500 — 530 m i c r ò m e t r o s ) e as fi­

bras são i gua lmen te ma is cur tas (cercade 

2 0 0 0 m i c r ò m e t r o s ) . V e r tabe la I. 

Ass im a a n a t o m i a do lenho aceita 

m u i t o bem a d iv isão de A . Robyns do gé­

nero Bombacopsis em três gêneros separa­

dos : Bombacopsis sensu stricto, Rhodog-

naphalon e Rhodognaphalopsis, mas faz 

no ta r que , Bombacopsis quinata, a única 

espécie de Bombacopsis sub. Aculeataeé 

mais p r ó x i m a d o gênero a f r i cano Rhodog­

naphalon d o que das ou t r as espécies ame­

r icanas d o gênero Bombacopsis. Abaixo 

f o rnecemos o esquema das af inidades bo­

tânicas d a d o po r R o b y n s ( 1 9 6 3 ) : 

Pachira 4 • Bombacopsis 4 • Rhodognaphalon 4 •Rhodognaphalopsis 

T e r i a , pela a n a t o m i a d o l enho , a f o r m a segu in te : 

Bombacopsis Bombacopsis 

Pachira 

Rhodognaphalopsis Rhodognaphalon 



T A B E L A 1 - Relação de d i fe renc iação entre os gêneros aba ixo d isc r im inados 

* 

C o m p r i m e n t o 

dos vasos 

Séries de 

pa rênqu ima 

C o n t e i 

parên 

Sílica 

idos de 

: juima 

Cristais 

# 

C o m p r i m e n t o 

das f ibras 

• 

Espessu ra 

duas paredes 

Coef ic ien te 

f l ex ib i l i dade 

Bombacops is 

Sub.— Gên. Bombacoos is 5 0 0 - 7 0 0 (6) 8 - ( 1 0 ) + — 2 6 0 0 - 3 2 0 0 2 6 - 3 0 1 3 - 2 4 

Bomoacops is 

Sub. — Gên. Acu leatae 
4 0 0 - 4 9 0 4 — + 1 7 0 0 - 2 0 0 0 9 - 1 2 7 0 - 8 0 

Rhodognapha lops is 4 2 0 - 5 0 0 <4) 6 - 8 + — 1 8 0 0 - 2 1 0 0 2 0 - 2 6 1 4 - 2 0 

Rhodognapha lon 

brevicuspe 5 5 0 - 6 5 0 6 - 8 — + 2 4 0 0 - 2 9 0 0 9 - 1 5 6 0 - 7 0 

Rhodognapha lon 

schumann ianum 
5 0 0 - 5 3 0 4 - 6 (8) — + 

1 9 0 0 - 2 1 0 0 8 - 1 2 6 4 - 7 4 

* Un idade de Medida em M ic rôme t ros 



é possível agrupar c o m o u t r o gênero estu­

d a d o e sua pos ição do gênero Eriotheca é 

a m e l h o r . Todav ia sua madei ra t e m de 

6 — 8 células de pa rênqu ima po r séries 

o que ind ica u m a pequena d i fe rença em 

relação às ou t ras espécies de Eriotheca es­

tudadas que apresentam gera lmente 4 cé­

lulas po r séries c o m u m a percentagem fra­

ca de 6 - 8 células. 

2.2) Divisão por Tribos 

- H A M P E A E . Os gêneros Cavanilie-

sia e Scleronema são m u i t o d i fe ren tes 

pela ana tom ia , o p r i m e i r o sendo d o t i p o 

das Ceibeae e o segundo do t i p o das 

Catostemmateae, c o m o p a r ê n q u i m a dis­

pos to em l inhas e faixas. 

- M A T I S I E A E . Essa t r i b o t e m 2 

gêneros m u i t o d i fe ren tes dos o u t r o s : Ma-

tisia e Quararibea, a p r i nc ipa l d i fe rença é 

o t a m a n h o das pon tuações intervascula-

res de 2 — 4 c o n t r a 8 - 1 2 m i c r ô m e t r o s 

nos gêneros Ochroma e Huberodendron. 

O gênero Ochroma é u m p o u c o d i f e ren te 

dos ou t r os gêneros da f a m í l i a , todav ia pe­

la a n a t o m i a d o lenho ele se a p r o x i m a 

mais das (Ceibeae que o gênero Matisia d o 

t i p o das Matisieae. A mesma observação 

pode ser fe i ta para o gênero Huberoden­

dron , mais p r ó x i m o de Gyranthera classi­

f i cado nas Adansonieae. 

- C A T O S T E M M A T E A E . Me tca l f e 

e Cha lk ( 1950 ) , descreveram o pa rênqu i ­

ma d o gênero Aguiaria semelhante ao d o 

gênero C a t o s t e m m a Segundo Record & 

Hess ( 1949 ) , a densidade de Aguiaria é 

cerca de 1,14 g / c m 3 , prova sup lemen ta r 

que esse gèrero não es tudado aqu i deve 

ser c lass i f icado c o m o Catostemma, cuja 

madei ra pode a t ing i r u m a dens idade de 

0 ,90 g / cm3 o u mais. 

- A D A N S O N I E A E . A es t ru tu ra do 

lenho dos gêneros estudados nessa t r i b o é 

m u i t o homogênea. Essa observação está 

de aco rdo c o m as idéias dos bo tân i cos 

que c lass i f icaram c o m o Bombax sensu 

lato t odos os Bombax, Pseudobombax, 

Eriotheca, Bombacopsis, Pachira, Rhodo-

gnaphalopsis e Rhodognaphalon antes 

que R o b y n s (1963 ) os div id isse através 

de pequenas caracter ís t icas c o m o a estru­

tu ra dos grãos de pó len . Só o gênero 

Gyranthera é que nunca f o i classificado 

no gênero Bombax po r apresentar estru­

tura ana tôm ica u m p o u c o d i f e ren te . 

— C E I B E A E . Os do is gêneros estu­

dados, Ceiba e Chorisia, são m u i t o pare­

c idos pela es t ru tu ra d o l enho , por isso é 

m u i t o d i f í c i l e m e s m o impossíve l de se­

pará-los através da a n a t o m i a d o lenho. 

Ver q u a d r o I. 

2.3) Identif icação dos Gêneros 

Nessa f a m í l i a , em que as madeiras 

são de es t ru tu ra homogênea , é d i f íc i l de 

separar a ma io r pa r te dos gêneros. Ma­

c roscop i camen te os gêneros Catostemma 

e Scleronema são i den t i f i cados pelo pa­

r ê n q u i m a em l inhas, fa ixas e vasicèntrico 

a l i f o r m e , mas nunca subagregado. 0 gêne­

ro Quararibea, apresenta raios mu i t o lar­

gos e os poros re la t i vamen te pequenos e o 

gênero Matisia c o m os seus raios de dois 

t i p o s sobre a secção transversal . De fato, 

pode-se separar os gêneros c o m mais cer­

teza c o m a u x í l i o de u m microscópio . A 

chave que fo i necemos aba i xo não é cer-

t a m e n t e i n f a l í v e l , po is t e r íamos de estu­

dar mu i tas espécies para caracterizar ca­

da gênero , mas esperamos que ela seja 

ef icaz para o r e c o n h e c i m e n t o dos géne­

ros estudados. 

1 - Pontuações m u i t o pequenas, menores 

que 5 m i c r ô m e t r o s 2 

— Pontuações maiores de 5 micrôme­

t ros 3 

2 - Poros mais de 150 •micrômetros de 

d i â m e t r o . Raios de do is t ipos distin­

tos , os m u i t o largos 3—6 seriados, 

cerca de 1 0 - 1 3 po r m m . . MATISIA 

— Poros de 9 0 - 1 4 0 m i c rôme t ros de 

d i â m e t r o . Raios largos de 5 - 1 0 célu­

las, cerca de 2 - 4 po r m m . QUARA­

RIBEA 

3 - Pa rênqu ima em l inhas, fa ixas e alifor­

me c o n f l u e n t e 4 

— Parênqu ima subagregado 5 
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F O L H A S 
S IMPLES 

SEMENTES 

S E M 

CAAPOC 

SEMENTES 

COM 

CAAPOC 

F O L H A S 
COMPOSTAS 

o u 

1 - F 0 L I 0 -

LADAS 

SEMENTES 
SEM 

CAAPOC 

SEMENTES 
COM 

CAAPOC 

MATISIA 
OU AR ARBEA 1 

PACHIRA 

RHODOGNAPHAI 0PSIS 

BOMBACOPSIS 

subg Bombocopsis 

P A R E N Q U I M A 

P o n t u a ç õ e s 
r a d i o v a s c u i o r t s 
m u i t o pequenos Pontuoções radi 

E R 10 7 HE CA 

HUBERODENDRON 

C AVANILLESIA 

O C H R 0 M A 

G Y R A N T H E R A 

BOMBACOPSIS 

subg Aculea toc 

PSEUDOBOMBAX 

C E I B A 

CHORISIA 

SUBAGR EGADO 

S C L E R O N E M * 

C A T O S T E M M A 

P A R E N O U I M A EM 

L I N H A S t F A I X A S 

osculares grandes . as vezes maiores Que as intervasculares 

Séries de parênquima 
de 4 o 8 células 

Séries de parênquima de (2) 4 células 



4 - Pontuações de 6 - 8 m i e r ô m e t r o s . 

Coef ic ien te de f l e x i b i l i d a d e das f ib ras 

acima de 5 0 . . . . S C L E R O N E M A 

— Pontuações de 9 — 12 m i e r ô m e t r o s . 

Coe f i c ien te de f l e x i b i l i d a d e das f ib ras 

ent re 1 0 - 2 0 . . . . C A T O S T E M M A 

5 - A l t e r n â n c i a nos raios de f i las de cé lu­

las h o r i z o n t a i s e de f i las de cé lu las 

u m p o u c o l a t e r i c u l i f o r m e s . Células 

d o p a r ê n q u i m a não es t ra t i f i cadas 

O C H R O M A 

— M e s m o t i p o de células no c o r p o dos 

raios. Células d o p a r ê n q u i m a est ra t i ­

f icadas 6 

6 - Presença de sí l ica nas células d o 

p a r ê n q u i m a . Séries de células d o pa­

r ê n q u i m a de 4 — 8 7 

— Células d o p a r ê n q u i m a sem s í l i ca , em 

séries em geral 4 , às vezes até 8 . . 9 

7 — Fibras m u i t o longas, 2 5 0 0 m i e r ô m e ­

t ros o u ma is , sempre c o m u m c o e f i c i ­

en te de f l e x i b i l i d a d e m e n o r que 2 5 

. B O M B A C O P S I S subg. B O M B A C O ­

PSIS. 

— Fibras longas a m u i t o longas de 1 7 0 0 

— 2 6 0 0 m i e r ô m e t r o s , c o m c o e f i c i e n ­

t e de f l e x i b i l i d a d e de 1 0 - 5 0 8 

8 — Ma io r i a dos ra ios 1 - 3 ser iados, al­

guns até 4 — 5 ser iados, de 6 — 9 p o r 

m m . Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e das 

f i b ras ge ra lmen te en t re 10 — 2 0 

R H O D O G N A P H A L O P S I S 

— Raios 2 — 5 (7) ser iados, de 3 — 6 

po r m m . C o e f i c i e n t e de f l e x i b i l i d a d e 

das f ib ras e n t r e 3 0 - 5 0 , ra ramen te 

i n fe r i o r a 3 0 P A C H I R A 

9 — Fibras septadas presentes 10 

— Fibras septadas ausentes 11 

10—F ib ras septadas numerosas , b e m 

visíveis. Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a ­

de das f ib ras en t re 70 — 80 

. . . B O M B A C O P S I S subg. A C U L E A -

T A E (B. q u i n a t a ) 

— Fibras septadas p o u c o numerosas . 

Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e das f i ­

bras e n t r e 3 0 - 5 0 . . . E R I O T H E C A 

11 — F in íss imas l inhas de p a r ê n q u i m a a l ­

te rnadas po r 2 — 4 f i las tangenc ia is 

de f ib ras 12 

— Fin íss imas l inhas de parênqu ima al­

ternadas p o r 1 o u 2 f i las tangenciais 

de f ib ras 13 

12—Densidade i n f e r i o r a 0 , 5 5 g /cm3. Fi­

bras largas de 3 5 m ie rôme t ros ou 

mais. C o e f i c i e n t e de f lex ib i l i dade de 

70 - 8 0 G Y R A N T H E R A 

— Dens idade super io r a 0 , 5 5 g/cm3. Fi­

bras largas de 20—30 mierômetros. 

Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e de 50-60. 

H U B E R O D E N D R 0 N 

13—Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e das fibras 

de 2 5 - 5 0 ERIOTHECA 

— Coe f i c i en te de f l e x i b i l i d a d e das fibras 

de 50 o u ma is 14 

14—Dens idade m u i t o f raca , en t re 0 , 1 0 -

0 ,20 g / c m 3 , r a ramen te até, 0,25 

g / c m 3 C A V A N I L L E S I A 

— Dens idade e n t r e 0 , 2 5 — 0 , 5 0 g/cm^. 

15 

15—Célu las envo lven tes dos raios pouco 

d i fe ren tes das ou t ras sobre a seção 

tangenc ia l . Pequenos raios unisseria-

dos raros P S E U D O B O M B A X 

— Células envo lven tes dos raios muito 

d i fe ren tes das ou t ras sobre a seção 

tangenc ia l . Pequenos ra ios unisseria-

dos re l a t i vamen te n u m e r o s o s . . . 16 

1 6 - C E I B A e C H O R I S I A . A separação 

dos do is gêneros é m u i t o d i f í c i l ou 

imposs íve l . Em geral os raios de Cho­

risia são 3 — 4 ser iados, m á x i m o de 

5 e os de Ceiba são 3 — 6 seriados, 

m á x i m o de 8. 

A T L A S D A S M I C R O F O T O G R A F I A S 

D A S S E C Ç Õ E S T R A N S V E R S A I S , 

T A N G E N C I A I S E R A D I A I S D E UMA 

ESPÉCIE T Í P I C A P A R A C A D A 

G Ê N E R O 

As m i c r o f o t o g r a f i a s t ransversais, tan­

genciais e radia is c o m 2 5 X , 5 5 X e 60 X 

de a u m e n t o respec t i vamen te f o r a m obti­

das d i r e t a m e n t e das lâminas fotografadas 

c o m m i c r o s c ó p i o Zeiss U l t r a p h o II e pre­

paradas c o n v e n i e n t e m e n t e em micro tomo 

Re icher t . 

As f o t o s estão d ispostas segundo a or­

d e m do.v nomes c i e n t í f i c o s dos gêneros. 



Summary 

Forty species of American Bombacaceae 
belonging to sixteen genera have been studied, 
in first order to separate the genera. The con­
clusion is'an identification dichotomic key of 
the genera, based on anatomical characteristics 
of the wood. 

After anatomical descriptions, the authors 
comment the variations of the structure which 
have been observed and debated on relationship 
between generic taxonomy and wood anatomy. 

This paper is illustrated by the transversal, 
tangencial and radial photographs of one spe­
cies of each genus. 
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